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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O Brasil é consolidado pela alta 
produtividade da atividade agropecuária, dentro 
da qual a avicultura se destaca no cenário 

internacional. Qualidade e baixos custos são 
fatores que colocam o Brasil como o 3º maior 
produtor e 1º maior exportador de frangos 
do mundo. O estado do Paraná é o maior 
produtor de frangos e o oeste paranaense é 
responsável por quase metade da produção 
do estado. A demanda do mercado, cada vez 
mais crescente, força a criação desses animais 
em confinamento, o que acarreta um aumento 
da densidade das aves dentro do galpão, 
favorecendo assim, surtos de doenças entre 
as aves e um consequente aumento no uso de 
antimicrobianos para o tratamento. Atualmente 
há uma grande preocupação mundial quanto a 
seleção de bactérias resistentes no ambiente 
de produção devido ao uso de antimicrobianos 
e dentre essas bactérias de importância estão 
as enterobactérias. Desta forma, o objetivo 
deste estudo foi pesquisar a resistência aos 
betalactâmicos em enterobactérias isoladas da 
produção aviária, tanto fenotipicamente quanto 
genotipicamente, utilizando-se de técnicas 
bioquímicas para identificação das bactérias, 
antibiogramas para a parte fenotípica e Reação 
em Cadeia da Polimerase (PCR) para a 
genotípica. Das amostras coletadas, obteve-se 
51 isolados, nestes 6 gêneros de bactérias da 
família Enterobacteriaceae dentre elas Serratia 
spp. foi a mais isolada, seguida pela Klebsiella 
spp., Salmonella spp., Hafnia spp., Citrobacter 
spp. e Enterobacter spp. Das 51 amostras 
isoladas 30 apresentaram multirresistência, 
80% possuíram enzimas do tipo CTX-M, 
predominantemente entre os resultados está a 
ESBL CTX-M-2.



Sistemas de Produção nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 20 229

PALAVRAS-CHAVE: Enterobactérias; Frango; PCR; Antibiograma;

MONITORING OF RESISTANT ENTEROBACTERIACEAE IN BROILER 
PRODUCTION

Abstract: Brazil is consolidated by the high productivity of agricultural activity, within which 
poultry stands out in the international scenario. Quality and low costs are factors that place 
Brazil as the 3nd largest producer and the world’s largest chicken exporter. The state of 
Paraná is the largest chicken producer and the west of Paraná is responsible for almost half 
of the state’s production. Increasingly, the market demand forces the animals to be raised 
in confinement, which increases the density of the poultry inside the shed favoring disease 
outbreaks among poultry and a consequent increase the use of antimicrobials for treatment. 
Presently their is a major global concern regarding the selection of resistant bacteria in the 
production environment due to the use of antimicrobials and among these important bacteria 
are enterobacteria. Therefore the objective of this project was to investigate resistance to 
beta-lactams in enterobacteria isolated from avian production, both phenotypically and 
genotypically, using biochemical techniques to identify bacteria, antibiograms for the 
phenotypic part and Chain Reaction of the Polymerase (PCR) for the genotype. The samples 
collected 51 isolates were obtained, in these 6 genera of Enterobacteriaceae family bacteria, 
among them Serratia spp. was the most isolated, followed by Klebsiella spp., Salmonella 
spp., Hafnia spp., Citrobacter spp. and Enterobacter spp. The 51 samples isolated 30 were 
multiresistance, 80% had CTX-M type enzymes, predominantly among the results is ESBL 
CTX-M-2.
KEYWORDS: Enterobacteria; poultry; PCR; Antibiogram;

1 |  INTRODUÇÃO
A primeira referência descrita que se tem da chegada de aves domésticas ao Brasil 

se remete ao nosso “descobrimento” pelos portugueses, na carta de Pero Vaz de Caminha, 
escrivão da Armada de Pedro Álvarez Cabral. Na carta encaminhada ao rei de Portugal, 
D. Manuel l, ele descreve: “Mostraram-lhes um papagaio pardo que o capitão traz consigo; 
tomaram-no logo na mão e acenaram para a terra, como se os houvesse ali. Mostraram-
lhes um carneiro; não fizeram caso dele. Mostraram-lhes uma galinha; quase tiveram medo 
dela, e não queriam pôr a mão. Depois lhe pegaram, mas como espantados.”, mostrando 
que as primeiras aves chegaram junto às primeiras caravelas que aportaram na Bahia em 
1500 (ABPA – 2020). 

No começo estas aves eram mestiças, produtos dos cruzamentos aleatórios feitos 
ao longo dos anos nas casas brasileiras. Com o crescimento populacional e econômico das 
cidades do interior dado, principalmente, pelo ciclo da mineração do ouro, a necessidade 
de alimentação para este fim também cresceu e assim o Estado de Minas Gerais, onde as 
primeiras jazidas de ouro brasileiro foram encontradas, era também o maior produtor de 
aves no país no século XlX (ABPA – 2020).  

Na década de 70 a avicultura industrial passou a se desenvolver de forma 
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mais efetiva. Esse crescimento foi consequência direta do melhoramento genético, 
desenvolvimento de vacinas, e avanços na nutrição e investimentos em tecnologia com 
equipamentos específicos para sua criação (Belusso, 2010).

Dentre os setores agropecuários, a avicultura é o setor que mais investiu na 
intensificação de sua produção, com o intuito de encontrar resultados para os principais 
objetivos, como a produção em menor tempo e baixos custos, se tornando uma das 
indústrias líderes no mundo em questão de produção (YEOM et al. 2017; ERIAN e PHILIPS 
2017).

O consumo médio per capita/ano de carne de frango no Brasil, em 2019, foi de 42,84 
quilogramas por habitante/ano.  Em 2019 o Brasil produziu 13,245 milhões de toneladas de 
carne de frango, conferindo ao país a primeira colocação no ranking mundial de produção 
avícola. Segundo o relatório de 2020 o Paraná é o Estado com maior porcentagem e 
exportação de frangos de corte e todo país, com 39,13%, um aumento em relação ao ano 
anterior (ABPA, 2020).

Para tamanha produção, uma grande quantidade de antimicrobianos (ATM) é 
utilizada na avicultura. Normalmente, os antimicrobianos são fabricados para controlar as 
bactérias no corpo dos organismos vivos e ajudar a proteger sua saúde. Esses compostos 
antimicrobianos administrados à animais, podendo ser via água ou ração, não são utilizados 
completamente, a maior parte é excretada junto as fezes ou esterco e urina, contaminando 
o ambiente e proporcionando uma pressão seletiva no local (YEOM et al. 2017).

A utilização de antimicrobianos pode vir a causar resistência por meio da pressão 
seletiva em bactérias presentes naquele ambiente (ZHANG et al. 2017). Embora a utilização 
dos ATM, em populações animais e humana, nas últimas décadas tenha permitido o controle 
e prevenção de infecções causadas por variados microrganismos, auxiliando na promoção 
da saúde animal e publica, alguns problemas oriundos do emprego em larga escala destes 
fármacos tem sido identificado em muitos países, com destaque para o aumento no número 
de gêneros bacterianos que se tornaram resistentes a, ao menos, uma classe de ATM (VAN 
BOECKEL et al., 2015).

As bactérias multirresistentes nas granjas possuem alto risco de disseminação na 
cadeia alimentar, podendo contaminar as aves de corte, suas carcaças e órgãos, ovos em 
aves de postura, culturas agrícolas se utilizada como adubo e água pelos lençóis freáticos 
(HU et al. 2016). Em todo o mundo, mais de 700.000 de mortes de pessoas por ano foram 
associadas à resistência aos antibióticos (Xie et al. 2018).

Entre os mecanismos de resistência mais preocupantes atualmente, está a produção 
de beta-lactamases de espectro estendido (ESBL) e AmpC (LAUBE et al., 2013). 

Entre os mecanismos de resistência conhecidos aos β-lactâmicos, o mais 
prevalente entre as bactérias ocorre pela produção de β-lactamases (LIVEMORE, 2012). 
As β-lactamases de espectro estendido (ESBL) possuem a capacidade de hidrolisar um 
amplo espectro de antimicrobianos β-lactâmicos, como as penicilinas, as cefalosporinas 
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de 3° e 4° geração e o aztreonam, porém são inibidas pelo ácido clavulânico (DIERKX et 
al., 2013).

Os genes que codificam as enzimas ESBL (bla) podem estar inseridos em elementos 
genéticos móveis, como plasmídeos, integrons e transposons. Entre as várias famílias de 
ESBL as mais comuns são a SHV (blaSHV), TEM (blaTEM) e a CTX-M (blaCTX-M) (SMET 
et al., 2009).

As enzimas CTX-M são as mais prevalentes e são agrupadas de acordo com a 
similaridade da sequência de aminoácidos em cinco grupos, CTX-M-1, CTX-M-2, CTX-M-8, 
CTX-M-9 e CTX-M-25 (CANTÓN et al., 2008).

As β-lactamases do tipo AmpC conferem à bactéria resistência às penicilinas, 
cefalosporinas de 2° e 3° geração e não são inibidas pelo ácido clavulânico, entretanto são 
sensíveis às cefalosporinas de 4° geração e aos carbapenêmicos (DIERKX et al., 2013; 
EFSA, 2011). São codificadas em genes cromossômicos ou plasmidiais, e atualmente, as 
AmpC associadas a plasmídeos são divididas em 6 grupos (CIT, MOX, EBC, FOX, DHA e 
ACC) (JACOBY, 2009).

Segundo Bezerra e colaboradores (2017), não há relatos na literatura sobre a 
quantidade específica de antimicrobianos consumidos no país na produção animal. Os 
números exatos para uso mundial de antimicrobianos na produção de alimentos não estão 
disponíveis, apenas algumas estimativas são relatadas por alguns órgãos e estudos. 
Demonstrando a necessidade de estudos que possam fornecer dados ao poder público 
visando políticas públicas que possam combater a resistência aos antimicrobianos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Coleta, identificação e armazenamento de amostras
As amostras foram coletadas em granjas na região Sul do Brasil (Paraná). As coletas 

foram realizadas em 5 granjas, em 3 momentos durante o período de crescimento e engorda 
dos frangos (primeiro dia da produção; entre 20 a 25 dias; e, próximo ao abate). Foram 
coletadas em cada um dos períodos, amostras de swab cloacal de 10 aves. Amostras do 
ambiente do aviário em 10 pontos diferentes. Cerca de 200g de cama de frango e de terra 
do aviário, 500 gramas de ração e 1 litro de água. Também foram coletados 50 besouros 
(espécie Alphitobius diaperinus), conhecidos como “cascudinho”, de diferentes pontos da 
granja em frascos estéreis.

As amostras semeadas em Ágar MacConkey suplementado com cefotaxima, 
após um pré enriquecimento em caldo Lúria Bertani (LB) para selecionar possíveis cepas 
produtoras de ESBL. Após isso foram selecionadas 3 a 5 colônias do crescimento bacteriano 
para identificação. Realizados testes bioquímicos utilizando os meios de identificação EPM, 
Mili, Citrato, Caldo Uréia, Vermelho de metila e Voges – Proskauer. As amostras foram ser 
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estocadas em caldo LB suplementado com 25% de glicerol, a - 80°C. 

2.2 Susceptibilidade aos antimicrobianos
A susceptibilidade aos antimicrobianos foi determinada utilizando métodos de 

Disco Difusão, seguindo as normas do “Clinical and Laboratory Standards Institute” (CSLI, 
2018). Os antimicrobianos utilizados foram: Ampicilina, Amoxicilina - Ácido Clavulânico, 
Cefazolina, Cefoxitina, Ceftazidima, Cefotaxima, Cloranfenicol, Gentamicina, Tetraciclina, 
Ácido Nalidíxico, Ciprofloxacina, Norfloxacin, Enrofloxacin, Sulfametoxazol – Trimetoprim, 
Imipenem, Aztreonam, Nitrofurantoína. Também se realizou dois testes para detecção de 
ESBL: o teste de duplo sinergismo (duplo teste de disco difusão).

2.3 Pesquisa genes ESBL/AmpC
A extração do DNA para este teste foi feita por meio da fervura do isolado a 100°C 

em banho-maria por 10 minutos em eppendorfs. Após a extração foi realizada a detecção 
de genes de resistência utilizando o método da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). 

Se pesquisou em todos os isolados os genes de resistência para ESBL (grupos 
CTX-M, TEM, SHV) e AmpC (CIT, ACC, FOX, MOX, EBC e DHA) segundo (Piout et al., 
2007; Del Castilho et al., 2013) por meio da técnica de PCR, esta reação conterá 1.25U Taq 
DNA polymerase (Life technologies, Rockville, MD) em 1x PCR buffer (Life technologies, 
Rockville, MD), 0.2mM de cada dNTP, 2.5mM MgCl2 e 1𝜇M de cada primer (blaCTX-M1; 

blaCTX-M2; blaCTX-M8; blaCTX-M9; blaCTX-M25; blaTEM; blaSHV; CIT; FOX; DHA; MOX). Os amplicons do 
PCR foram visualizados em gel de agarose 2% corado com GelRed (Biotium, Hayward, 
CA, USA). Após à eletroforese em gel as imagens foram capturadas utilizando Sistemas de 
Captura de Imagem (LPixImageHE). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das amostras coletadas, 51 isolados foram considerados (Tabela 1), seis gêneros 

de bactérias da família Enterobacteriaceae foram identificadas. Em relação a Granja 1:  foi 
identificada enterobactéria Serratia spp, muito comumente encontrada no ambiente aviário, 
em 24 isolados, uma amostra de ração do primeiro período e três do terceiro período, além 
disso, em três isolados do besouro Alphitobius diaperinus foram encontrados no primeiro 
período e dois no segundo e um isolado de água no segundo período. Os besouros 
Alphitobius diaperinus se alimentam de matéria fecal das aves e são considerados uma 
praga na avicultura, sendo capazes de sobreviver a situações adversas nos aviários 
(Crippen; Sheffield, 2006).

Na Granja 2 observou-se, três isolados em ração no primeiro período, um isolado de 
pro-pé no segundo período, duas de besouro no terceiro período, um de água no primeiro 
período, um isolado de swab cloacal no terceiro período. O isolado de água nesta granja 
e nos demais isolados não se apresentaram como multirresistentes, cresceram apenas 
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em meio sem antimicrobiano, podendo se considerar que a água não seria uma fonte de 
contaminação nesta granja.  

Na Granja 3, foram encontradas duas amostras na ração, sendo elas uma no 
primeiro período e outra no terceiro, dois isolados no pro-pé, um no primeiro período e 
um no segundo e três isolados de swab cloacal, um no primeiro período, um no segundo 
e último no terceiro segundo e três isolados de swab cloacal, um no primeiro período, um 
no segundo e último no terceiro. O crescimento de bactérias multirresistentes na ração das 
aves levanta uma grande preocupação com o manejo ambiental da produção de frangos de 
corte, o produtor deve executar a limpeza de silos da mesma forma que faz com os galpões 
após a saída dos animais para o abate, desta forma diminuindo a chance de contaminação 
dos próximos lotes e disseminação de doenças e perda na produção e alta mortalidade.  

A Klebsiella spp., foi observada em 14 isolados, na Granja 1, foi encontrada em três 
amostras de pro-pé, sendo duas no período 1 e uma no 2, na Granja 2 observou-se nove 
isolados, quatro em água no primeiro período, dois nos besouros no segundo período e 
três nas amostras de pro-pé sendo um isolado no primeiro período e duas no segundo. Já 
na Granja 3, dois isolados de swab cloacal foram coletados no segundo período. Todos os 
isolados de Klebsiella spp. foram considerados multirresistentes, sendo resistentes a três 
ou mais antimicrobianos e sua importância juntamente com a E.coli como bactérias que 
demonstram a qualidade sanitária da granja, pois estas bactérias ambientais podem muitas 
vezes servir como reservatório de genes de resistência e transmiti-los à outras. 

Foi identificada a enterobactéria Salmonella spp. em duas amostras de ração 
da Granja 1, a Salmonella causadora da salmonelose na avicultura é uma bactéria de 
grande atenção na Saúde Pública mundial. Essas bactérias estão amplamente difundidas 
na natureza e provocam grandes perdas de produtividade nas granjas, devido a sua 
alta mortalidade e disseminação, são ainda as maiores responsáveis por toxinfecções 
alimentares em humanos por contaminação de produtos alimentícios de origem avícola 
(ALBINO et al., 2017). São mais preocupantes do ponto de vista de saúde pública, pois 
o microrganismo pode ser introduzido na cadeia alimentar do homem (BACK, 2004). 
Portanto, as salmoneloses são um assunto não só de importância para os animais, como 
também para os humanos, sendo um problema em função dos riscos que esse patógeno 
oferece para as aves e para a saúde pública (FERREIRA et al, 2013).

A enterobactéria mais isoladas foi a Serratia spp. com, aproximadamente, 47% 
sendo que tal número pode ser atribuído por esta bactéria se encontrar no trato digestório 
das aves como também no ambiente, em praticamente todos os isolados houve resistência 
à amoxicilina com ácido clavulânico e cefalosporinas e uma parcela significante (58%) à 
tetraciclina (Tabela 1). Dos isolados de Serratia spp., 6 (25%) apresentaram distorção de 
halo no Teste de Sensibilidade a Antimicrobianos (TSA) para detecção de ESBL.

A segunda enterobactéria mais identificada foi a do gênero Klebsiella spp. com, 
aproximadamente, 27% do total de isolados. Tal número pode-se atribuir por esta 
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enterobactéria ser encontrada na microbiota intestinal das aves, os resultados do TSA foram 
muito semelhantes aos da Serratia spp. a maioria dos isolados apresentaram resistência à 
amoxicilina com ácido clavulânico, cefalosporinas, porém menos evidente a tetraciclinas. 
Dos 6 isolados de água, três eram Klebsiella spp. na Granja 1.

Foi identificada também a enterobactéria Hafnia sp. com aproximadamente 4% do 
total. Tal gênero é encontrado no ambiente e apresentou resistência a pelo menos 6 classes 
de antimicrobianos no isolado EntPR 21, ou seja, 12 antimicrobianos dos 17 utilizados, 
ambos com distorção de halo no TSA.

Em 2% dos isolados foi identificado Enterobacter spp. encontradas normalmente 
na microbiota das aves, apresentou resultados no TSA um pouco diferentes das demais 
enterobactérias já citadas, com resistência a anfenicóis, fosfomicína, tetraciclina, entre 
outros, porém não apresentou tal característica a amoxicilina com ácido clavulânico e 
cefalosporina.

Foram identificados dois isolados (4%) de Salmonella spp. na ração da Granja 
1, podendo indicar uma contaminação do silo do aviário, ou dos caminhões ou mesmo 
da própria indústria, sendo uma bactéria recorrente na produção aviária, podendo 
causar salmonelose, tal bactéria pode trazer prejuízos enormes a produção e também 
ser transmitida ao homem. Tal gênero tem característica de permanecer por conseguir 
permanecer muito tempo ambiente e em ambos os isolados não há distorção no halo e 
observou-se resistência à cefalosporinas, penicilina e tetraciclina principalmente. Tais 
bactérias como Salmonella spp, E. coli e Klebsiella spp também foram descritas no trabalho 
de Ezekiel et al. 2011, o qual foi feito um estudo semelhante na Nigéria, E. coli também foi 
isolada nas amostras coletadas nas granjas, porém não é o foco deste estudo.

Dentre os isolados que mais se destacam no TSA estão os de cama de frango, 
coletados a partir do swab de arrasto feito por toda granja no dia da coleta. Na Granja 
2 os isolados obtiveram resistência a pelo menos 11 antimicrobianos dos 17 utilizados 
representando 64% aproximadamente, seguido pela granja 1 na qual os isolados 
apresentaram resistência a pelo menos 6 antimicrobianos e na Granja 3 o isolado EntPR 
54 apresentou resistência à apenas 3 antimicrobianos diferente do isolado EntPR 52 que 
apresentou para 8.

Dos 51 isolados de bactérias, 25 apresentaram fenótipo positivo para ESBL (Tabela 
1), dos quais 21 apresentaram algum gene de resistência aos betalactâmicos. Entretanto, 
como podemos observar na Tabela 1, em alguns isolados, que não apresentaram fenótipo 
para ESBL, foi encontrado pelo menos um gene de beta-lactamases. O contrário também 
ocorreu com alguns fenótipos positivos, como os isolados EntPR 06, 14 e 37, os quais 
apresentaram o fenótipo para ESBL, mas não apresentaram os genes referentes às beta-
lactamases. 

Nesse estudo pudemos observar que 80% dos genes identificados foram blaCTX-M, 
o qual é o mais comumente encontrado em isolados de ESBL (Tansawai et al., 2018). Dos 
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30 isolados que apresentaram genes de resistência, 11 possuíam o gene blaCTX-M-1, 12 o 
blaCTX-M-2 e 1 o blaCTX-M-8. O blaCTX-M-1 é um gene muito disseminado pelo mundo, apresenta 
um tropismo por animais, havendo relatos em animais destinados a produção de alimentos 
(Casella et al. 2017). 

Outro gene identificado em nosso trabalho foi do blaTEM, o qual, apesar de não ser 
considerado uma ESBL, apresenta as devidas propriedades. O blaTEM é um dos genes 
mundialmente encontrados em E. coli, mas também podem ser encontrados em bactérias 
como Salmonela e Klebsiela (ASHIBOE-MENSAH, DZIVA, et al., 2016).

Um estudo feito por Chedie, Dziva e Akpaka (2017) relataram que isolados de 
K. pneumoniae possuíam os genes blaTEM, blaCTX-M e blaSHV, apresentando característica 
de resistência múltipla aos antimicrobianos. Similarmente, em nosso trabalho, o isolado 
EntPR 39 apresentou três genes de resistência: blaTEM, blaCTX-M-1 e blaCTX-M-2. Chedie, Dziva 
e Akpaka (2017) também sugerem que esses genes possam ter sido adquiridos por essa 
bactéria através de transferência de plasmídeos.

As bactérias, atuantes neste estudo estão presentes tanto no ambiente, algumas no 
interior do animal (frango) e circulam também entre os seres humanos, porém ao serem 
isoladas, analisando o plasmídeo, observamos a presença de CTX-M-2, CTX-M-8, porém 
foi possível analisar até mesmo a presença de TEM, sendo esta enzima muitas vezes, 
produzida em ambientes hospitalares. Estes fatores revelam quão resistentes a bactéria 
vem se tornando ao longo do tempo, transformando microrganismo simples em patogênicos 
com grau de complexidade que merecem nossa atenção.

Código Origem Granja Período Meio Fenótipo 
p/ ESBL

Genes 
ESBL/
AmpC

Susceptibilidade
Antimicrobianos

EntPR 01 PRO-PÉ 1 1° MC/
CTX + blaCTX-M2

ATM – CAZ – CEP – 
CTX – ENO – NOR – 

CIP – NAL – TET

EntPR 02 PRO-PÉ 1 1° MC/
CTX + blaCTX-M2

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP – NAL 

- TET

EntPR 03 RAÇÃO 1 1° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – SXT – 

TET – FOX

EntPR 04 RAÇÃO 1 1° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – SXT – 

TET – FOX

EntPR 05 RAÇÃO 1 1° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – SXT 

– TET – FOX -
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EntPR 06 PRO-PE 2 1° MC/
CTX +

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP – NAL – 

SXT – TET – GEN

EntPR 07 RAÇÃO 2 1° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CTX – NIT – TET 

– FOX

EntPR 08 RAÇÃO 2 1° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CTX – ENO – NAL – 

TET - FOX

EntPR 09 RAÇÃO 2 1° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO – 

SXT – TET – FOX

EntPR 10 CASCUDO 1 1° MC/
CTX + blaCTX-M1/

ATM – CAZ – CEP – 
CTX – ENO – NOR 
– CIP – NAL – CLO 

– SXT – TET - GEN– 
SXT – TET - GEN

EntPR 11 CASCUDINHO 1 1 MC - AMC – ENO – NIT – 
TET

EntPR 12 CASCUDINHO 1 1° MC - AMC – ENO – NIT – 
TET

EntPR 13 CASCUDINHO 2 1° MC - CLO – NIT – SXT – 
FOT – TET – FOX

EntPR 14 PRO-PÉ 2 2° MC/
CTX +

ATM – CAZ – CEP – 
CTX – ENO – NOR 

– CIP – NAL – SXT – 
FOT – TET – GEN

EntPR 15 PRO-PÉ 2 2° MC/
CTX + blaCTX-M2

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP – NAL – 

NIT – TET

EntPR 16 PRO-PÉ 2 2° MC/
CTX + blaCTX-M2

EntPR 17 RAÇÃO 1 2° MC/
CTX + blaCTX-M1/ blaTEM

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP – NAL – 

NIT – FOX

EntPR 18 CASCUDINHO 1 2° MC - AMC – ENO – NAL – 
NIT – FOX

EntPR 19 CASCUDINHO 1 2° MC - AMC – ENO – NAL – 
NIT – FOX

EntPR 21 PRO-PE 2 3° MC/
CTX + blaCTX-M1/ 

blaCTX-M8

ATM – CAZ – CEP – 
CTX – ENO – NOR 

– CIP – NAL – CLO – 
SXT – FOT – TET

EntPR 23 RAÇÃO 1 3° MC/
CTX - AMC – ATM – CAZ – 

CEP – CTX – FOX

EntPR 24 RAÇÃO 1 3° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – NIT 

– FOX
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EntPR 25 CASCUDINHO 2 3° MC/
CTX + blaCTX-M1/ blaTEM

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP – NAL 

– CLO – SXT – FOT – 
TET – GEN

EntPR 28 SWAB 1 2° MC/
CTX + blaCTX-M1/

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP – NAL 

– SXT – FOT – TET – 
GEN – FOX

EntPR 30 ÁGUA 2 1° MC - blaCTX-M1 SXT
EntPR 31 ÁGUA 2 1° MC - -
EntPR 32 ÁGUA 2 1° MC - -
EntPR 33 ÁGUA 2 1° MC - AMC – ENO – NIT
EntPR 34 ÁGUA 2 1° MC - -
EntPR 35 ÁGUA 1 2° MC - AMC – NIT

EntPR 37 PRO-PE 1 2° MC/
CTX +

AMC – ATM – CAZ 
– CTX – CEP – ENO 
– NOR – CIP – NAL 

– CLO – NIP – FOT – 
TET – GEN – FOT

EntPR 38 PRO-PE 1 2° MC/
CTX + blaCTX-M2

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– CIP – NAL – CLO 

- TET

EntPR 39 PRO-PE 1 3° MC/
CTX + blaCTX-M1/ 

blaCTX-M2/ blaTEM
AMC – ATM – CAZ 

– CEP – CTX – NAL 
– FOT

EntPR 40 PRO-PE 1 3° MC/
CTX - AMC – ATM – CAZ – 

CEP – CTX - FOX

EntPR 41 RAÇÃO 1 3° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – NIT 

- FOT

EntPR 42 RAÇÃO 2 2° MC/
CTX + blaCTX-M2

ATM – CAZ – CEP – 
CTX – ENO – NOR – 

CIP – NAL – NIT - TET

EntPR 43 CASCUDINHO 2 2° MC/
CTX + blaCTX-M2

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP´- NAL – 

NIT – SXT - TET

EntPR 44 CASCUDINHO 2 3° MC/
CTX + blaCTX-M2

ATM – CEP – CTX 
– ENO – CIP – NAL – 

CLO - SXT

EntPR 45 SWAB 2 3° MC/
CTX + blaCTX-M1

ATM – CEP – CTX 
– ENO – NOR – CIP 
– NAL – NIT – SXT – 

FOT – TET - FOX

EntPR 46 SWAB 3 1° MC/
CTX + blaCTX-M1/ blaTEM

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – NIT – 

SXT – FOX
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EntPR 47 PRO-PR 3 1° MC/
CTX + blaCTX-M1/ blaTEM

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – NAL 
– NIT – SXT – FOT – 

GEN - FOX

EntPR 48 RAÇÃO 3 2° MC/
CTX + blaCTX-M2 CEP – CTX – NAL – 

TET – GEN

EntPR 49 SWAB 3 2° MC/
CTX + blaCTX-M1/ blaTEM

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – ENO 
– NOR – CIP´- NAL – 

SXT – TET

EntPR 50 SWAB 3 2° MC/
CTX + blaCTX-M2 ATM – CAZ – CEP - 

CTX – NAL – TET

EntPR 51 SWAB 3 2° MC/
CTX -

AMC – ATM – CAZ 
– CTX – ENO – NAL 
– CLO – SXT – TET 

- FOX

EntPR 52 PRO-PE 3 2° MC/
CTX - blaTEM

AMC – ATM – CAZ 
– CEP – CTX – CLO – 

TET - FOT

EntPR 53 RAÇÃO 3 3° MC/
CTX + ATM – CEP – CTX – 

NAL – NIT – SXT

EntPR 54 PRO-PE 3 3° MC/
CTX + blaCTX-M2 CEP – CTX – NAL

EntPR 57 ÁGUA 3 1° MC - AMC – NIT – FOT - 
FOX

Tabela 1. Caracterização fenotípica e genotípica de cepas de enterobactérias isoladas de 
granjas do Paraná.

4 |  CONCLUSÃO
A bactéria mais isolada foi a Serratia ssp. (47%), seguida da Klebsiella ssp. (27%), 

sendo que ambas apresentaram resistência a amoxicilina associada ao ácido clavulânico 
e a cefalosporinas, sendo que houve uma diminuição na sensibilidade quando testada 
com a tetraciclina, demonstrando assim a grande importância dessas bactérias ambientais, 
sendo que é possível elas serem reservatórios de genes de resistência e transmiti-los a 
outras bactérias como E. coli aumentado a dificuldade no tratamento de possíveis doenças 
que possam surgir. Foi possível observar que 80% da ESBL predominante era de caráter 
CTX-M, comumente encontrado nos casos foi o CTX-M-2.

O Brasil é considerado o maior exportador mundial de frango e por apresentar um 
mercado internacional exigente, precisa estar atento e se adequar a área clínica em relação 
aos antibióticos e a resistência bacteriana, afim de garantir melhor qualidade do animal e 
preservação da saúde da população consome este produto.

Há necessidade de estudos mais abrangentes que estabeleçam medidas para o 
uso de antibióticos em relação a área clínica, garantindo a prática adequada por meio dos 
profissionais, visando diminuir os impactos referentes ao uso de antimicrobianos, para que 
então haja uma tentativa de reverter o quadro em relação a resistência bacteriana existente. 
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